
Pesquisa de Percepção 2013 
Parte 3 ς Mobilidade Urbana 



Apresentação 

Esta é a quarta pesquisa de percepção da cidade encomendada pela Rio Como Vamos. Anteriormente, já havia sido 
realizada nos anos de 2008, 2009 e 2011.  
 
A pesquisa de 2013 é composta por três partes. A primeira, e mais extensa, apresenta o resultado de pesquisa 
quantitativa com mais de 1.500 moradores da cidade. Foram abordados temas como educação, saúde, segurança, 
transporte, etc. Diante dos grandes eventos que a cidade está e estará sediando e das manifestações populares por 
mudanças e melhores condições de vida, esta pesquisa se mostra de extrema importância para identificar os atuais 
desafios da sociedade carioca.   
 
Pela primeira vez, fez-se necessário aprofundar dois temas além da pesquisa de percepção da cidade: descarte de 
resíduos sólidos e mobilidade urbana. Esses dois temas formam a segunda e terceira partes da Pesquisa de 
Percepção do Rio de Janeiro 2013.  
 
Os próximos slides apresentam as análises sobre a mobilidade urbana no Rio de Janeiro a partir da experiência 
vivenciada por um grupo de antropólogos e pesquisadores, que utilizaram os meios de transporte públicos e 
privados em diferentes momentos, trajetos e horários. A descrição da situação atual na cidade é o ponto de partida 
para uma discussão ampla envolvendo as autoridades, especialistas e organizações representativas da sociedade 
civil. 
 
É importante ressaltar que as ideias apresentadas são percepções dos entrevistados, e não refletem, 
necessariamente, a visão do Rio Como Vamos.   



Índice 

O documento está dividido nos capítulos abaixo. Para facilitar a navegação e busca de informações,  
foi criado um sistema de links que permite a fácil navegação dentro do relatório. Ao clicar nas opções 
abaixo o leitor será direcionado para os slides do tópico desejado.  
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Objetivo 

Descrever a situação atual dos transportes na cidade do Rio de Janeiro, bem como avaliar as condições 
das ruas. Ou seja, traçar o panorama de questões relativas à mobilidade urbana.  
 
Foram abordadas questões como:  
Å A percepção de qualidade dos serviços; 

 
Å O quanto o sistema de transporte público influencia na vida dos moradores da cidade; 

 
Å Como os cariocas estão avaliando as obras que estão sendo realizadas para os eventos que a cidade 

irá sediar; 
 

Å O que poderia ser feito e de quem é a maior responsabilidade para melhorar os meios de transporte 
públicos e o trânsito.  
 

Retornar ao 
índice 



Metodologia 

A pesquisa foi realizada utilizando uma abordagem qualitativa.  Foram realizadas entrevistas em 
profundidade com roteiros semiestruturados e observação participante com 13 moradores da cidade 
do Rio de Janeiro. Junto com cada um dos entrevistados, os pesquisadores utilizaram os transportes 
públicos e privados repetindo os trajetos que eles fazem diariamente para as atividades de trabalho 
e/ou lazer por 4 vezes. Foram selecionadas pessoas que fazem trajetos diferentes, em horários diversos 
e em meios de transportes variados.  
 
Além dos entrevistados descritos acima, foram acompanhados em seus deslocamentos mais 4 
deficientes (2 cadeirantes e 2 deficientes visuais) para identificação de problemas e oportunidades 
específicas.  
 
Ainda foi montado um grupo de especialistas, formados por 7 pessoas que possuem algum 
envolvimento com mobilidade urbana, seja profissional ou defendendo alguma causa. Esse grupo nos 
ajudou na análise de algumas situações e enriqueceu o debate com informações além das percepções 
dos usuários dos transportes públicos.  
 
As entrevistas e visitas foram realizadas entre os dias 02 e 30 de maio de 2013. 

Retornar ao 
índice 

Abordagem  
Qualitativa 

Roteiro  
Não Diretivo 

Entrevista em  
profundidade 

Observação  
Participante 



Perfil dos entrevistados ς moradores da cidade 

13 moradores e seus trajetos habituais para o trabalho / escola / lazer. 
Total de quilômetros percorridos: aproximadamente 900 km.  

Retornar ao 
índice 

Sexo Idade 
Classe 
Social 

Profissão Trajeto Transportes utilizados 
Tempo 
trajeto 

F 47 B1 dona de casa Magalhães Bastos ς Centro  ônibus + trem  01:02 

M 27 B1 vendedor Maria da Graça ς Siqueira Campos Metrô 01:08 

F 26 C1 analista de crédito Realengo ς Centro ônibus + trem + metrô 01:42 

F 27 C1 analista de sistemas Oswaldo Cruz ς Ipanema ônibus + trem + metrô 02:18 

F 32 B2 secretária Tanque ς Curicica ônibus 01:06 

M 31 B1 advogado Jacarepaguá ς São Cristóvão carro 01:35 

F 31 B2 representante comercial Pavuna - Ipanema carro 01:30 

M 24 B2 estatístico Campo Grande - Centro trem  01:30 

M 34 C2 analista administrativo Braz de Pina ς Lagoa  trem + ônibus  01:36 

M 34 B1 assistente administrativo Ilha de Guaratiba - Centro 
metrô + ônibus + BRT + 

ônibus 
02:00 

F 49 A1 jornalista Humaitá - Manguinhos carro 00:25 

M 26 A1 analista de marketing  Grajaú - Centro ônibus 01:10 

M 22 C1 estudante Colégio - Catete metrô 01:05 



Perfil dos entrevistados ς moradores da cidade 

4 portadores de deficiência, sendo 2 visuais e 2 cadeirantes.  

Retornar ao 
índice 

Sexo Idade 
Classe 
Social 

Profissão Trajeto Transportes utilizados 
Tempo 
trajeto 

*M 58 B2 analista de sistemas Botafogo - Copacabana ônibus 00:40 

*M 42 B2 lutador de judô Senador Camará - Bangu ônibus 00:25 

**F 38 B2 bancária - CEF Centro ï Tijuca  metrô 00:55 

**M 54 B2 sociólogo  Catete - Centro metrô 00:20 

*Deficiente Visual   **Cadeirante 



Perfil da amostra ς especialistas 

Grupo de 7 pessoas que se relacionam com temas relacionados à mobilidade por conta do trabalho ou 
estilo de vida.  

Retornar ao 
índice 

Sexo Idade Especialidade 
Tempo na especialidade 

(em anos) 

F 40 Ciclista 20 

F 29 Ciclista 2 

M 43 Guarda de trânsito 2 

M 38 Guarda de trânsito 11 

M 47 Motorista de ônibus 27  

M 51 Motorista de táxi 5 

M 39 Motoboy - 



ά{Ŝ tudo der certo, vai ficar bem pior. Porque, para 
melhorar, tem que sair diferente do que está planejado.έ 
Percepção de um dos interlocutores que resume o sentimento dos entrevistados.  



Retornar ao 
índice 

Impacto da qualidade do transporte 

público na vida da população  



Análise * 

*Interpretação a partir dos discursos dos entrevistados.  

V A baixa qualidade do transporte coletivo influencia na qualidade de vida dos usuários do 
serviço. 

Principais problemas:  
V Tempo perdido no deslocamento 
V Atraso em compromissos 
V Desconforto no trajeto 

Principais consequências:  
V Redução do tempo destinado para sono, atividades físicas e aprimoramento educacional 
V Cansaço físico e estresse 
V Menos tempo com a família 



Segundo os interlocutores, o nível de qualidade de vida daqueles que utilizam transporte público fica 
bastante comprometido por causa da baixa qualidade dos serviços atuais.    

Fatores que interferem na qualidade de vida das pessoas: 

ÁTempo que as pessoas perdem se deslocando, o que impossibilita ou 

dificulta: 

ÁAtividades físicas  

ÁMais tempo de sono em casa; 

ÁTensão gerada por várias circunstâncias: possibilidade de chegar atrasado 

ao trabalho, o desconforto e a proximidade invasiva de corpos causados 

pela superlotação, etc.; 

Áo cansaço e o estresse durante as viagens de ida e volta interferem na 

quantidade e qualidade do tempo com filhos e família;   

Áo desconforto da viagem de ida ao trabalho interfere no aspecto físico 

que a pessoa chega para trabalhar: suado e amarrotado; 

Áo cansaço provocado pelo estresse e desconforto da viagem interfere no 

desempenho no trabalho e na escola.      

άvǳŜƳ ŀƎǳŜƴǘŀ ǳƳ ǘǊŃƴǎƛǘƻ ŜǎǘǊŜǎǎŀƴǘŜ ǇǊŀ 
ir trabalhar? Chega no trabalho já azedo, 
verde, mal-humorado. Na volta vai chegar 
em casa arrasado e verde do mesmo jeito. 

Quer dizer, isso influencia na saúde: 
coração, pressão, tudo! A pessoa não come 
direito, não dorme direito: tem pessoa que 

acorda de madrugada para não pegar 
trânsito pra ir e pra voltar. Vem de 

madrugada... Não tem vida! Então, eu acho 
que o transporte público influencia pra 

caramba!έ 

Mulher  ς  24 anos ς moradora de Campo Grande 

ά!ŦŜǘŀ ǘƻǘŀƭƳŜƴǘŜΗ 9ǳ ŀŎƘƻ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ǉǳŜ Ŝǳ Ƨł ΦΦΦ 
dependendo de como eu esteja ... de como eu pegue o 
ǘǊŜƳ ΦΦΦ ǎŜ Ŝǳ Ŧǳƛ Ƴǳƛǘƻ άŀƳŀǎǎŀŘŀέΦΦΦ ŎƻƳ ƻ ŀǊ 

condicionado ruim, ou sem ar condicionado ... e você vê 
que as pessoas estão entrando e você ter a preocupação 

do tipo ... ninguém te encostar e ficar de um jeito que você 
possa ficar direito segurando ... é um estresse! É uma hora 

que você passa estressado! E já chega no trabalho 
ŜǎǘǊŜǎǎŀŘƻ ΦΦΦΦέ 

Mulher  ς  47 anos ς moradora de Magalhães Bastos 

Impacto da qualidade do transporte 
público na vida da população 



Os usuários de transporte público deixam de fazer muitas coisas por causa da baixa qualidade dos serviços oferecidos. 
Entre as atividades citadas pelos interlocutores, o aprimoramento educacional foi a mais recorrente.  

Além da educação, a baixa qualidade do transporte público na cidade:  

ÁDiminui a quantidade e qualidade do tempo com filhos e família 

ÁDificulta as atividades regulares de consultas médicas, banco, mercado, etc.; 

ÁInfluencia na saúde, quando não sobra tempo para atividades físicas; 

ÁRestringe as atividades de lazer. 

ά¢ŀƴǘŀ Ŏƻƛǎŀ ǉǳŜ ŀ ƎŜƴǘŜ ǘŜƳ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊΣ ŀǎ 
vezes se organizar e não dá (...) eu faria 

bastante coisa. Aproveitaria bem meu tempo,  
mas se eu pudesse, se eu não levasse uma hora 
e meia ou duas horas pra chegar em casa todo 
dia, essas horas eu ganharia numa academia. 

CŀǊƛŀ ŀƭƎǳƳŀ ŎƻƛǎŀΗέ 

Homem   ς  27 anos ς morador de Maria da Graça 

ά.ŀƴŎƻΣ ƳŞŘƛŎƻ Ŝ ŎǳǊǎƻǎΣ ǇƻǊ ǎŜǊ ƭƻƴƎŜ Ŝ 
demorar muito, não tem condições de eu 

fazer um curso no Méier. Vai demorar muito 
para chegar, o horário já não tem condições, 
não dá, eu chego em cima da hora, atrasado 
ǎŜƳǇǊŜΦ ¢ǳŘƻ ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ Řƻ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜΦέ 

Mulher  ς  26 anos ςmoradora de Realengo 

ά{ƛƳΣ ǇƻǊǉǳŜ ǎŜ ǘƛǾŜǊ ǳƳ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ǊǳƛƳΣ ƭŜƴǘƻΣ ǾƻŎş ŀŎŀōŀ 
passando mais tempo no trajeto que em casa. Então, você não 

tem tempo, por exemplo, pra você praticar um esporte, 
estudar. (...) Eu faria academia, porque eu preciso fazer 

exercício. Só que eu não faço porque eu não tenho tempo pra 
fazer. Acho que eu faria academia ou algum outro curso, 

ǇƻǊǉǳŜ ƘƻƧŜ ƴńƻ ŘłΦέ 

Mulher  ς  27 anos ς moradora de Oswaldo Cruz 

ά¦Ƴŀ ǇŜǎǎƻŀ ǉǳŜ ŀŎƻǊŘŀ 
4 horas da manhã para se 
arrumar, para pegar um 
trem, pegar um ônibus às 

5 horas. Gastar 2 ou 3 
horas no trânsito para 
chegar no trabalho. 

Quando chega a tarde é a 
mesma coisa (...). Eu acho 
que isso altera e muito a 
ǾƛŘŀ Řŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΦέ 

Homem   ς  42 anos ς morador de Senador Camará ς portador de 
deficiência visual 

Impacto da qualidade do transporte 
público na vida da população 



Impacto da qualidade do transporte 
público na vida da população 

Quantas baldeações você faz normalmente para chegar no trabalho / local onde estuda? Considere como 
baldeação a troca de meio de transporte (do ônibus para o trem, por exemplo) ou a troca de linhas de ônibus, 
trem ou metro. 

O tempo médio por viagem do carioca é de 51 minutos, reforçando a percepção dos 
interlocutores da perda de tempo no translado entre trabalho e casa.  
 
Aproximadamente 40% dos cariocas precisam fazer ao menos 1 baldeação para chegar no 
trabalho ou local onde estuda.  

*  Pesquisa quantitativa com 1.521 moradores do Rio de Janeiro realizada pelo Rio Como Vamos e M.Sense em junho de 2013.   



Impacto da qualidade do transporte 
público na vida da população 

*  Pesquisa quantitativa com 1.521 moradores do Rio de Janeiro realizada pelo Rio Como Vamos e M.Sense em junho de 2013.   

Numa escala de 1 a 10, em que 1 significa MUITO RUIM e 10 significa MUITO BOM,  como você classifica os  
meios de transporte públicos:  

Ruim Bom 

15% 

Notas 
1 a 4: 

18% 

44% 

16% 

A percepção de falta de qualidade nos serviços de transporte público também é observada no pontuação dada pelos 
pesquisados da parte 1 desta pesquisa. As notas 7 a 10 (maiores) tiveram redução do percentual de 49% para 26% entre 
2011 e 2013.  

61% 

Notas 
7 a 10: 

49% 

26% 

61% 



Retornar ao 
índice 

O transporte público no Rio de Janeiro  

Ônibus 



V O ônibus foi avaliado como o pior meio de transporte da cidade e deveria ser o foco de investimentos 
em melhorias. 

V O motorista tem um papel importante na qualidade do serviço oferecido, mas as condições de trabalho 
e do transito são fontes de estresse percebidas e reconhecidas pelos usuários do transporte publico. 

V UPPs, BRT e BRS foram melhorias percebidas pelos usuários dos ônibus em segurança e organização do 
trânsito.  

V Existe grande preocupação com a segurança (risco de vida e acidentes) por parte dos usuários, que 
mencionam o medo em vários momentos da pesquisa.  

V 2 fontes de risco foram destacadas:  

Á (1) a falta de infraestrutura e conforto dos pontos de ônibus (alguns interlocutores mencionaram a 
necessidade de ir até a pista para fazer sinal e embarcar nos veículos);  

Á (2) a função dupla motorista e cobrador, que também atrapalha o trânsito e complica o trabalho do 
motorista.  

V É percebida diferença entre as ruas e infraestrutura dos pontos de ônibus da Zona Sul e Centro para 
demais regiões. O grupo de especialistas também destacou a educação dos moradores da Zona Sul.  

Ônibus: Análise * 

*Interpretação a partir dos discursos dos entrevistados.  



Uso dos meios de transporte 
na cidade 

Qual o seu principal meio de locomoção, ou seja, aquele que você fica mais tempo ou faz o maior percurso? 

O ônibus é o meio de transporte mais utilizado pelos 
cariocas. Então, seus problemas possuem uma repercussão 
maior do que os demais meios de transporte.    

*  Pesquisa quantitativa com 1.521 moradores do Rio de Janeiro realizada pelo Rio Como Vamos e M.Sense em junho de 2013.   



O ônibus foi considerado pelos interlocutores como o pior meio de transporte urbano da cidade. 

desconfortáveis 
inseguros superlotados 

intervalos longos e 
irregulares 

frotas reduzidas após 22h e 
finais de semana 

responsáveis pelos  
engarrafamentos 

mal conservados 

Ônibus: situação geral 



Ônibus da linha 859 ς Covanca X  Largo do Tanque  - 18:00 Ponto inicial em São Cristóvão das linhas 461 ς São Cristóvão X 
Ipanema (circular via Túnel Rebouças) e 460 ς São Cristóvão X  
Leblon (circular via Túnel Rebouças) às 07:55. 
 
4 filas formadas à espera de um carro da linha 460 + 4 filas à 
espera de um carro da linha 461, após descida da estação de 
trem de São Cristóvão.   

Ônibus: situação geral 



Avaliação dos transportes 
públicos 

Numa escala de 1 a 10, em que 1 significa MUITO RUIM e 10 significa MUITO BOM,  como você classifica os  
meios de transporte públicos: (Cada entrevistado avaliou o meio de transporte que mais utiliza) 

A constatação de que o ônibus é o pior meio de 
transporte da cidade também pode ser 
observada na pesquisa quantitativa. O ônibus 
recebeu a pior avaliação dentre as modalidades 
públicas mais utilizadas.  

*  Pesquisa quantitativa com 1.521 moradores do Rio de Janeiro realizada pelo Rio Como Vamos e M.Sense em junho de 2013.   



Ônibus: Principais problemas 

*  Pesquisa quantitativa com 1.521 moradores do Rio de Janeiro realizada pelo Rio Como Vamos e M.Sense em junho de 2013.   

Por que você classifica desta forma este meio de transporte? Marque até 3 opções. (Pessoas que atribuíram 
notas de 1 a 5 para seus meios de transporte principais).  

A pesquisa quantitativa revelou que os principais problemas dos ônibus na cidade são a superlotação, os grandes 
intervalos entre os carros e a demora no trajeto por conta do trânsito.  

Principais problemas Ônibus 

Superlotação 67% 

Intervalo grande / demora para passar 32% 

Demora muito por causa do trânsito 27% 

Preço alto da passagem 25% 

Falta de conforto 24% 

Falta de educação dos motoristas 19% 

Mau estado dos veículos 16% 

Motoristas não dirigem bem / arriscam a segurança dos 
passageiros 

14% 

Roubos / insegurança 13% 

Sujeira / falta de higiene 4% 



Os motoristas de ônibus são percebidos como despreparados para exercer um tipo de atividade que requer 
muita segurança, cuidado e habilidade para o trato com o público. 

Muitos ... 

 

não param para 
estudantes e idosos 

ignoram passageiros que fazem 
sinal nos pontos onde não tem que 

descer ninguém 

são grosseiros 

não têm paciência e 
atenção com pessoas 
com crianças 

não têm paciência e 
atenção aos idosos e 
deficientes  

dirigem em alta 
velocidade 

são apressados: não 
esperam os passageiros 
subirem   

freiam bruscamente 

άhǎ ƳƻǘƻǊƛǎǘŀǎ ǘşƳ ǉǳŜ ǎŜǊ Ƴŀƛǎ ŜŘǳŎŀŘƻǎΦ DŀƴƘŀƳ Ƴǳƛǘƻ ǇƻǳŎƻ Ŝ 
encaram um trânsito que é muito ruim, mas não podem ficar freando e 
acelerando desse jeito que eles fazem. Param em qualquer lugar (...) é 
muito comum acontecer isso, saindo da porta têm uma poça de água, 
ǎŀōŜΚ 9ƴǘńƻΣ ǇǊŜŎƛǎŀǊƛŀƳ ŘŜ Ƴŀƛǎ ǘǊŜƛƴŀƳŜƴǘƻΦ 5Ŝ Ƴǳƛǘƻ ǘǊŜƛƴŀƳŜƴǘƻΦέ 

Homem ς 58 anos ς morador de Botafogo ς portador de deficiência visual 

 ά!Ɲ ƻ ŎŀǊŀ Ƨł Ş ƳŜƛƻ ŜǎǘǊŜǎǎŀŘƻ ǇƻǊ 
natureza, junta com uma empresa 

que não presta e o cara vira um 
capeta. O cara vira um louco, um 

ŘƻƛŘƻ ŀŘƻǊƳŜŎƛŘƻΦέ  

Motorista de ônibus - sobre a má conduta dos 
colegas de profissão.  

param fora das 
paradas, no meio de 
ruas e avenidas  

Ônibus: função do motorista 



Condições trabalhistas ... 

 

Porém, é percebido que o estresse não é somente por causa do 
motorista. As condições de trabalho não são ideais.  

baixo valor da cesta 
básica 

ausência de auxílio 
insalubridade 

perdem as horas acumuladas no                              
banco de horas, caso sejam transferidos 
para outra linha da mesma empresa 

obrigatório fazer 3 viagens por dia. 
Quando não fazem, por qualquer 
motivo, devem pagar à empresa com 
horas extras de trabalho  

o exercício da dupla função 
motorista + cobrador é 
extremamente desgastante 

carros velhos que tornam a 
dirigibilidade prejudicial à saúde do 
motorista: problemas na coluna, 
surdez, etc.  

as empresas não oferecem 
plano de saúde 

ά!ǎ ŘƛǊŜǘƻǊƛŀǎ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻǎ ƽǊƎńƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ǘşƳ ǉǳŜ ŀŎƻƭƘŜǊ ƻ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊΣ 
o funcionário, principalmente do transporte. Ele está desamparado. Ele está trabalhando 
por necessidade extrema. Isso aí tem que ser mexido, isso aí tem que dar uma melhorada, 
ŜƴǘŜƴŘŜǳΚ 9 ŀǎ ǊŜƳǳƴŜǊŀœƿŜǎ ƴńƻ Ŝǎǘńƻ ōƻŀǎΦ 9ǎǎŜ ǊǳƝŘƻ ǘŜƳ ǉǳŜ ǎǳƳƛǊ Řŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀΦέ 

Motorista sobre o ruído alto do motor: além do estresse, prejudica a audição. 

Opinião do 
grupo 

Especialista 

Ônibus: função do motorista 
































































































































































